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1.  DEFINIÇÃO 

É o procedimento para identificar o paciente, no qual se utiliza uma pulseira que contenha três dados 
padronizados pelo Hospital (nome completo sem abreviaturas, número de prontuário e data de 
nascimento) e implementados na admissão do paciente. 
 

2. OBJETIVO 

Identificar corretamente o paciente, minimizando erros, promovendo o processo de identificação do 
paciente, tendo em vista, o Programa Nacional de Segurança do paciente. 

 

3. INDICAÇÃO 

Indicado a todos pacientes internados. 
 

4. PESSOAS E PROFISSIONAIS QUE IRÃO REALIZAR O PROCEDIMENTO 

 Equipe de enfermagem. 
 

5. MATERIAL A SER UTILIZADO 

 Caneta esferográfica comum; 

 Pulseira branca e lacre plástico de acordo com o fabricante, onde serão inseridos os dados do 
paciente: Nome completo sem abreviaturas, número de prontuário e data de nascimento;  

 Impresso de identificação do leito que deverá conter essas e outras informações relevantes sobre 
o paciente; 

 Ficha hospitalar com a autorização de internação (AIH), onde deve conter todos os dados do 
paciente, bem como o procedimento a ser realizado na internação. 

 

6. DESCREVER DETALHADAMENTE AS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Apresente-se ao paciente; 
2. Confirme os dados como nome completo, data de nascimento e prontuário com o paciente e 

registre com letra legível na pulseira de identificação (com caneta esferográfica comum) e no 
impresso de identificação do leito; 

3. Informe ao paciente sobre a importância do uso da pulseira durante toda a permanência 
hospitalar; 

4. Colocar a pulseira no paciente seguindo o sentido horário: punho direito, punho esquerdo, 
tornozelo esquerdo e assim por diante, de acordo com cada particularidade; 

5. Checar sempre a pulseira antes de qualquer procedimento com o paciente, observando que seja o 
paciente certo; 

6. Em caso de perda, inelegibilidade dos dados da pulseira, retirada, etc., providenciar o mais breve 
possível outra pulseira. 



 

7. ATENÇÃO A PONTOS IMPORTANTES E POSSÍVEIS RISCOS 

 O fornecimento da pulseira de identificação deve ser do Hospital; 

 É responsabilidade de todos, o comprometimento com o processo de identificação do paciente; 

 A pulseira não deve ser tão justa para não pressionar a pele, pode causar lesão. Desta forma, 
deve ser confortável, de material liso, flexível, impermeável e não alergênico. 

 

8. RESULTADOS ESPERADOS 

 Espera-se que todos os pacientes sejam identificados corretamente e a segurança do paciente 
seja implementada. 
 

9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. PORTARIA Nº 529, DE 1º DE ABRIL DE 2013. Institui o Programa 
Nacional de Segurança do Paciente (PNSP). Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt0529_01_04_2013.html>Acesso em 29 de janeiro 
de 2018. 
 
HOFFMEISTER, L.V; MOURA, G. M. S. S. Uso de pulseiras de identificação em pacientes internados em 
um hospital universitário. Rev. Latino-Am. Enfermagem. São Paulo, n. 23, v. 1, p: 36-43, jan. – fev., 2015. 
 
TASE, T.H; LOURENÇÃO, D.C.A; BIANCHINI, S.M; TRONCHIN, D.M.R. Identificação do paciente nas 
organizações de saúde: uma reflexão emergente. Rev Gaúcha Enferm. Porto Alegre, n. 34, v. 2, p: 196-
200, 2013. 
 
OLIVEIRA RG. Blackbook: Enfermagem. Belo Horizonte: Blackbook; 2016. 
 

 
 


